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Dados internacionais

No mundo, ser menina ainda é viver com medo

370 milhões
sofreram violência sexual antes 

dos 18 anos: 1 em cada 8

60 milhões
de meninas são agredidas 

sexualmente por ano na escola ou 

no caminho

640 milhões
de mulheres vivas hoje se casaram 

ainda crianças

World Vision ouviu 

432 meninas em 51 

países (2025)

40%
citam violência e insegurança como a pior parte 

de ser menina

84%
ainda assim expressam esperança e sonhos para 

o futuro

Fonte: World Vision International, Dreaming Out Loud (2025), com dados do UNICEF



Dados nacionais

Ser menina no Brasil ainda é um fator de risco

85,6%
das vítimas de 

estupro de vulnerável 

são meninas

60,3%
das vítimas de estupro 

têm até 13 anos

96,1%
dos autores são 

conhecidos da vítima; 

59,2% são familiares

64,9%
dos estupros de 

vulnerável acontecem 

dentro de casa

O pico de idade das vítimas é 13 anos. A violência acontece justamente onde a menina 

deveria estar mais protegida.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública, Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2026 (dados de 2025)



Dados nacionais

A violência deixa marcas em outros indicadores

11,6 mil
nascimentos de mães de 10 a 14 anos em 

2025. Pela lei, toda gravidez nessa idade 

decorre de estupro de vulnerável.

17 mil
meninas com menos de 18 anos se casam 

formalmente por ano no Brasil. As uniões 

informais, mais frequentes, não entram 

nessa conta.

A gravidez na adolescência caiu, mas segue desigual: na Região Norte, a taxa entre meninas de 15 a 19 anos 

é mais que o dobro da do Sul.

Fontes: SINASC/Ministério da Saúde via Revista Pesquisa FAPESP nº 363 (2026); IBGE, Estatísticas de Gênero (dados de 2021)



Nossa trajetória

50 anos protegendo crianças e adolescentes no Brasil

1975 2025

Chegada ao Brasil. 

Início do trabalho com 

crianças em 

comunidades 

vulneráveis.

Escala nacional. Cerca 

de 320 mil crianças em 

38 municípios de 10 

estados e no DF.

Metodologias de 

proteção. 

Autoproteção, redes 

locais e combate ao 

trabalho infantil.

Metodologias de 

participação. Meninas, 

meninos e jovens 

monitoram políticas 

públicas (MJPOP) e 

atuam em comitês.

Foco em meninas. 

Dona da Bola leva 

esporte e direitos a 

200 meninas em 

Fortaleza.

50 anos no Brasil. 

Parte da World Vision, 

presente em mais de 

100 países.



Nossa atuação

Como a Visão Mundial protege

1 Autoproteção

Crianças aprendem a reconhecer 

riscos e a pedir ajuda.

2 Famílias cuidadoras

Vínculos fortes e educação sem 

violência em casa.

3 Espaços Seguros

Lideranças religiosas formadas 

para prevenir, identificar e 

encaminhar violências.

4 Entornos protetores

Escolas, praças e caminhos 

transformados em espaços seguros 

para crianças.

5
Redes locais de 

proteção

Conselhos, escolas, saúde e 

lideranças articulados.

6 Participação

Crianças e adolescentes 

empoderados participando em 

comitês e conselhos.



Igrejas Seguras

Todos devem proteger

Espaços e líderes religiosos como aliados na 

proteção de crianças e adolescentes, 

seguindo protocolos de proteção e 

fortalecendo a rede.

38
espaços religiosos 

participantes

76
lideranças formadas

22 mil
pessoas impactadas

8 mil
crianças e adolescentes

 Formação de lideranças para reconhecer sinais 

de violência

 Políticas de salvaguarda nas igrejas e em 

suas atividades

 Fluxos de encaminhamento ao Conselho Tutelar e 

à rede

Base legal: ECA Lei Menino Bernardo Lei da Escuta Protegida ECA Digital



Esporte como inclusão e proteção

Dona da Bola: o futebol como proteção

200
meninas em 3 comunidades de Fortaleza

89%
de participação média, com busca ativa

3
projetos comunitários criados 

pelas meninas


Espaço seguro e rotina

Treinos regulares e 

supervisionados fora 

de casa.


Adulto de referência

Educadoras percebem 

quando uma menina falta.


Autoestima e inclusão

Meninas ocupam a quadra; 

algumas fizeram testes 

em clubes.


Porta para direitos

Lei Maria da Penha, Claves 

e Comitê de Adolescentes.

Parceria com a Secretaria da Proteção Social do Ceará · nov/2023 a jun/2025 · Fonte: Relatório Final de Execução



Diagnóstico feito pelas próprias meninas

Elas querem jogar, mas não se sentem seguras

83%
das meninas da Perimetral 

não se sentem seguras no 

espaço onde jogam

76% não têm certeza de que o caminho até a areninha é seguro 

Santa Maria

41% não se sentem seguras dentro da Areninha 

Santa Filomena

87% apontam falta de iluminação nos espaços de lazer 

Perimetral

90% dizem que faltam competições femininas no bairro 

Santa Maria

Fonte: DRPs Dona da Bola, cerca de 180 participantes · 8 em cada 10 se declaram pardas ou pretas



MJPOP · Monitoramento Jovem de Políticas Públicas

Meninas que monitoram as políticas que as afetam

1
Diagnóstico

As próprias adolescentes 

fizeram o DRP e ouviram 

cerca de 180 pessoas.

2
Formação

Lei Maria da Penha, cultura 

de paz e metodologia Claves 

sobre violência familiar.

3
Plano de ação

3 projetos comunitários: 

areninhas mais seguras e 

um novo espaço de treino.

4
Prestação de contas

Reuniões comunitárias 

lideradas por elas e 

demandas levadas ao 

CEDCA-CE.

Metodologia da Visão Mundial reconhecida como tecnologia social pela Fundação Banco do Brasil: 317 jovens em 14 

cidades e replicada em 6 países.

Fontes: Relatório Final de Execução do Dona da Bola (jun/2025); Banco de Tecnologias Sociais da Fundação Banco do Brasil



Trilhando Rumos · Cubatão e São Vicente (SP)

Renda para as mães é proteção para as meninas

O que é

Inclusão produtiva por meio de 

empregabilidade e 

empreendedorismo, com atuação 

de longo prazo, até 2027.

Para quem

Seis comunidades, com mais de 30 

mil pessoas. Maioria de mulheres 

mães solo.

Como protege

Autonomia financeira das mães 

reduz a vulnerabilidade de filhas 

e filhos.

300+
empreendedores apoiados

60
receberam Capital Semente de R$ 1.000

20+
ideias de negócio apresentadas no 

último pitch



Recomendações

Nós acreditamos

…que o esporte é uma 

ferramenta de proteção

E deve chegar às meninas como política 

pública contínua.

…no protagonismo de meninas 

e jovens

Para influenciar decisões e transformar 

a realidade.

…que a proteção começa em 

casa e na comunidade

Famílias, escolas e igrejas fazem parte 

da rede.

…em espaços públicos seguros 

para meninas

Para que possam estudar, brincar e jogar 

sem medo.

…que a autonomia econômica 

das famílias protege

Renda para as mães é proteção para 

as filhas.

…em um Sistema de Garantia de 

Direitos forte

Articulado, com dados que tornem as 

meninas visíveis.



Marcos 5.41

“Talita cumi!”
“Menina, eu lhe ordeno, levante-se!”

Diante de tudo o que ameaça as meninas e as joga para baixo, a Visão 

Mundial quer ecoar esse chamado: meninas do Brasil, levantem-se!

Obrigada.
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